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Resumo: 
De forma lúdica, trabalhando com a educação ambiental, a animação traz a temática 
Impermeabilização de Rios em Grandes Cidades, demonstrando o impacto das mudanças 
antrópicas, ocasionados pela intensa urbanização dos centros municipais. Essas 
alterações ao ambiente natural, que levaram a intensificação de enchentes e inundações 
podem ser visualizadas com o decorrer da apresentação, proporcionando uma melhor 
compreensão ao aluno. 
 
Palavras-chave: educação ambiental, animação, impermeabilização de rios. 
 
Abstract: 
In a playful way, working with environmental education, the animation brings the theme 
waterprrofing of the rivers in large cities, demonstrating the anthropic impacts, caused by 
the intense urbanization of centers. These environmental changes, witch led the 
intensification of floods can be visualized during the presentation, provide students a 
better learning experience. 
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1. Introdução 

Quando se trata da palavra animação, o primeiro pensamento são os desenhos que 
costumeiramente, passam na TV e acompanharam gerações em casos famosos e difundidos, 
como Divertida Mente, Toy Story, Caillou, entre tantos outros. Esse instrumento é antigo 
sendo datado por volta de 1868, recebendo a denominação de Flipbook (Santos, André 2018), 
podendo ser considerado a gênese das animações. Do latim ‘’animatione’’ que seria algo 
próximo de ‘’dar a vida’’. 

 Logo aquilo que se vê visualmente, é facilmente ‘’armazenado’’ em nossa memória. 
Não obstante, Arnheim, et al. (2005) cita a animação, como a atração visual mais intensa da 
visão. 

Por conseguinte, o projeto contempla a temática que está presente no campo da 
educação ambiental:  a impermeabilização dos rios nos grandes centros urbanos, trazendo de 
forma lúdica e didática empregando a ferramenta de animação para dar vida aos personagens 
e ao estudo composto, sendo compreensível  demonstrar o impacto das alterações do homem 
sobre os rios, quando estes são modificados e impermeabilizados. 

Além disso, uma pesquisa levantada por diversos autores inclusive Ferreira (1975), 
expõe as diversas formas de retenção de aprendizagem segundo os estímulos utilizados, onde 
se observa na Tabela 1, que o audiovisual, como proposto nesse estudo é possibilita uma 
grande absorção (85%) para o público. Portanto, o estudo visa conectar aprendizado com 
meios atuais, para facilitar a compreensão daquilo que se é demonstrado. 

Tabela 1. Retenção de aprendizagem segundo diversos modelos de ensino. 
MODELO DE ENSINO DADOS RETIDOS APÓS 3 HORAS DADOS RETIDOS APÓS 3 DIAS 
Somente AUDITIVO 70% 10% 

Somente VISUAL 72% 20% 
AUDITIVO E VISUAL 85% 65% 

Fonte: ESCOLAS EXPONENCIAIS (2020). 
ADAPTADO PELOS AUTORES 

2. Embasamento teórico 

2.1. Processo de urbanização 

Desde os primórdios as civilizações sempre buscaram se estabelecer em regiões 
apaziguas ao seu desenvolvimento. Inicialmente, regiões rurais eram as de maior interesse 
pela necessidade do plantio e criação de gado, com tudo, com o passar dos anos e com o 
desenvolvimento humano e social o processo urbano começou a tomar forma. No Brasil, o 
processo urbanístico se deu a partir da industrialização, processo considerado um marco 
quanto ao deslocamento de uma grande massa de pessoas do campo em direção as cidades. 
(BELLEI, 2001) 

Com a chegada de grandes populações as cidades precisaram passar por grandes 
transformações para atender a grande demanda das necessidades básicas dos cidadãos 
(alimentação, locomoção, moradia, higiene, entre outros), e tais transformações causaram 
grandes impactos sociais, econômicos e até mesmo ambientais (FERREIRA, 2000). 

Até o século XX, as cidades possuíam o desafio de evitar ou minimizar a proliferação 
de doenças nos grandes aglomerados, com ênfase nas condições sanitárias, que eram muitas 
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vezes precárias. O despejo de rios em seu sentido a jusante mostrou-se uma solução mais 
simples e eficiente à época, pois os desejos passariam a ser afastados da população evitando 
assim a proliferação de doenças infecciosas. Com tudo, com o passar dos anos a necessidade 
de abastecimento público afetou este cenário sendo um marco no pensamento do 
desenvolvimento sustentável e em políticas públicas de planejamento urbano (TUCCI, 2008). 

Segundo Pezente (2018), modificações no sistema hídrico, interferência no leito do rio, 
impermeabilização do solo, a degradação da mata ciliar e a ocupação irregular de margens 
foram medidas a serem tomadas com o intuito de facilitar a vida nos grandes centros, no 
entanto, ocasionaram não apenas alteração na paisagem como em todo o comportamento 
ambiental das regiões. 

 

2.2. Conceito de enchentes 

A enchente ou cheia, é um fenômeno natural, podendo ser intensificado pela ação 
humana. Assim ela está dividida em duas categorias: natural e antrópica (LEDRA, 2014). 

A chuva forte e contínua (na maioria das vezes) causa o transbordamento da água 
oriunda de seu leito natural, fazendo com que rios, mares, córregos, riachos e lagos excedam 
seu limite máximo, de acordo com a distância deliberada até a margem. O sistema urbano 
brasileiro em grandes cidades apresenta pouca eficiência para o escoamento destas águas, 
sejam pelas falhas obras de engenharia pluvial, erros de obras hidráulicas, a forma como 
foram construídas as casas, prédios e afins, poluição de resíduos e rejeitos entupindo o 
escoamento ou, dificultando o sistema de drenagem(POLI, 2013). 

No entanto, as enchentes não resultam apenas do aumento das chuvas, mas, 
principalmente, do aumento da velocidade das águas de escoamento superficial, causado pela 
impermeabilização do solo (POLI, 2013).  

Segundo Fava (2013), as medidas de intervenção para a prevenção das enchentes têm 
de ser institucionais, com rigidez no cumprimento da legislação, fiscalização do órgão público 
responsável pela ocupação do solo e uso dos recursos hídricos, criação de planos diretores 
que abranjam o macrodrenamento. Os riscos das enchentes envolvem: exposição a 
contaminantes trazidos pelas águas, transmissão de doenças de via água como a cólera, 
leptospirose e a hepatite A.  Na tabela 2, é possível notar o impacto causado quando ocorrem 
enchentes em áreas habitadas irregulares ou não planejadas. 

Tabela 2 – Enchentes através dos anos 
PERÍODO Nº DE EVENTOS Nº DE MORTOS Nº DE AFETADOS 

(Desalojados/Desabrigados) 
2000-2008 27 776 2.466.592 
1990-1999 20 386 317.793 
1980-1989 23 1598 8.789.613 
1970-1979 11 1142 2.902.371 
1960-1969 13 1818 825.986 
1950-1959 2 212 - 

Fonte: Instituto Paraeleto / 2013 
Modificada pelo autor. 
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2.3. Conceitos de Inundação 

Segundo Ramos (2009), o termo inundação caracteriza fenômenos hidrológicos 
extremos, de frequência variada, podendo ter causas naturais ou induzidas por ações 
humanas, podem ser definitivas (à escala de vida humana), como é o caso, por exemplo, da 
subida eustática do nível do mar, devido ao aquecimento global que está a submergir terrenos 
costeiros. 

Existem diversos tipos de inundações, como pode ser observado segundo o Quadro 1. 
Diferentemente do conceito de inundação como o visto no Quadro 1, as cheias podem ser 
caracterizadas como uma subida rápida e acentuada do nível hídrico de um rio, devido a uma 
grande ou leve precipitação. As cheias podem levar a inundações. No estudo em questão, 
observaremos mais profundamente, inundações urbanas. 

Ainda, conforme Francisco (2000), as inundações devido à urbanização são aquelas 
causadas pelo desmatamento, intensificando o escoamento superficial, impermeabilização do 
sítio urbano, construção inadequada de diques, alteração dos cursos naturais dos rios, 
projetos ineficazes de captação da água pluvial (chuva). 

 

 

Quadro 1 :Tipo de Inundações e suas causas 
TIPO CAUSA 

Cheia (Inundação fluvial) -Chuvas abundantes e/ou intensas; 
-Fusão da neve ou do gelo; 
-Efeito combinado chuva+ efeito das marés 

Inundações de depressões topográficas -Retenção da água da precipitação por um solo ou 
substrato geológico 

Inundações Urbanas -Chuva intensa + sobrecarga dos sistemas de drenagem 
artificiais 
- Cheias 

Fonte: Ramos (2009) 
Adaptado pelo autor 

 

Na Figura 1, é possível visualizar os diferentes níveis do curso d’agua segundo a 
situação. 
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Figura 1. Diferentes tipos de acúmulo d’agua no corpo hídrico.  

Fonte: CEMADEN,2016. 

Francisco (2000), afirma que como soluções para as inundações urbanas, as ações 
dependem de: 

- Melhor planejamento urbano. 

- Incentivo e manutenção de áreas verdes na cidade, como praças, onde também 
auxilia o escoamento e drenagem de água. 

- Políticas ambientais e de ocupação consciente do solo. 

Em 2017, foram registradas mais de 7,3 mil residências que foram devastadas por 
inundações em Pernambuco. (MEIRELLES, 2017) 

  

Figura 2. Inundações em Pernambuco 
Fonte: PERNAMBUCO, 2019 

 

2.4. Educação Ambiental 
A Política Nacional de Educação Ambiental regulamentada pela Lei 9.795 de 27 de 

abril de 1999 define em seu primeiro artigo a educação ambiental como  
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"Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos 
quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para 
a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade."  

Jacobi (2003), apresenta que a informação é disseminada de forma continua, através 
da internet, multimídia, livros e revista. Tratar de educação ambiental, é fundamental para 
contribuir significativamente, mobilizar e sensibilizar a população em geral, alterando seu 
estilo de vida e fazendo a população pensar mais em como manter a sustentabilidade e a 
qualidade de vida, através desse campo de estudo, evitando assim continuidade nas 
degradações socioambientais. 

Segundo pesquisas apresentadas por Neves (2018), é na primeira infância – idade 
compreendida dos 0 aos 6 anos que a criança absorve mais informações, respondendo aos 
estímulos dos quais é exposta, mais rapidamente, logo é primordial introduzir os conceitos de 
educação ambiental nessa faixa etária, contribuindo, com a formação de um ser consciente 
ambientalmente. Conforme o Gráfico 1 a seguir é possível visualizar tais dados: 

 

 

Figura 3. Resposta típica de Investimentos na Primeira Infância e Juventude 
Fonte: Neves (2018)  

 

Além disso, o artigo 2º da Lei 9.795 especifica a ação educativa como: 

“A ação educativa permanente pela qual a comunidade educativa 
tem a tomada de consciência de sua realidade global, do tipo de 
relações que os homens estabelecem entre si e com a natureza, dos 
problemas derivados de ditas relações e suas causas profundas. Ela 
desenvolve, mediante uma prática que vincula o educando com a 
comunidade, valores e atitudes que promovem um comportamento 
dirigido a transformação superadora dessa realidade, tanto em seus 
aspectos naturais como sociais, desenvolvendo no educando as 
habilidades e atitudes necessárias para dita transformação.” 
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Portanto, a educação ambiental é fundamental para a contribuição socioambiental, na 
formação de indivíduos ambientalmente responsáveis com o meio em que vivem. 

 

3. Desenvolvimento da temática 
3.1. Materiais e métodos 

Foi escolhido como ferramenta, o aplicativo Animaker, por onde foi realizado 
processos de design gráfico. Trata-se de um material que facilitará a compreensão de crianças 
de faixas etárias de 5 a 14 anos. Além disso, para melhor adequação do estudo para o público 
infantil, utilizaremos um gravador de voz, no qual uma criança de 7 anos falará, criando assim 
a conexão entre os personagens e os ouvintes. 

A ferramenta escolhida trata-se de um software de animação em vídeo, lançada em 
2014, uma empresa de Dalaware. Esse programa, permite a criação de animações em 2D, 2.5 
D, infográficos animados, vídeos comerciais, didáticos, contagem de histórias complexas ou 
simples, apresentações de trabalho e aulas ou tutorias. Diferentemente, de outras 
ferramentas, o Animaker permite a criação do seu vídeo, na própria plataforma, de forma 
rápida e gratuita, além disso o aplicativo conta com o método denominado em inglês ‘’DIY’’ 
que seria algo traduzido em português para : ‘’faça você mesmo’’ dando a maior liberdade de 
controle e criatividade ao usuário (DOVE, 2020). Portanto, a ferramenta auxilia a formação de 
vídeos com alta qualidade, além de proporcionar experiências visuais para o usuário e 
telespectador. 

Para que haja uma maior inclusão do público infantil, será utilizado o programa Hand 
Talk, inserido assim uma segunda ferramenta reconhecida pela ONU, para maior inclusão e 
assim maior público alcançado. 

  

3.2. Objetivo 

A animação tem como objetivo principal a educação ambiental para crianças de forma 
lúdica. Assim como afirma Xavier (2008) a linguagem audiovisual desempenha um papel 
importante na leitura do conteúdo que se é ensinado, pois através dessa mídia a criança passa 
a visualizar o que ocorre, estimulando a imaginação, deixando se ser racional e abstrato. 

Portanto, através desse recurso didático (animação) procurou-se demonstrar as 
alterações antrópicas causadas no meio ambiente, principalmente com relação a 
impermeabilização dos rios. Desta forma despertando no público ouvinte a consciência de 
cidadão ambientalmente correto nas simples ações do cotidiano. 

 

3.3. Desenvolvimento da animação 

A princípio, para o eventual desenvolvimento do curta, foram pesquisados cenários 
adequados para a proposta, logo após a criação de quantos e quais personagens, suas falas e 
por conseguinte os testes iniciais, para possíveis mudanças ou melhoria, nessa etapa se deu a 
ideia da inserção de uma criança entre a faixa etária escolhida, gravar as falas dando vida a 
personagem principal apelidada de ‘’LiLi’’. 
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Para o desenvolvimento do projeto ambiental, estabeleceram-se pesquisas quanto a 
termos de relevância transformando-os para uma linguagem mais didática, facilitando a 
compreensão infantil. 

No decorrer da história a personagem retrata diversos problemas ambientais 
recorrentes nas cidades, como o descarte de lixo, as altas temperaturas, impactos das 
moradias próximos a corpos hídricos e o grande impasse da impermeabilização dos rios e suas 
diversas consequências.  

 

4. Resultados 

4.1.  Personagens e cenas 

Para o desenvolvimento do projeto teremos a personagem Lili (Figura 3) e o 
personagem Alfredo (Figura 4). Eles irão retratar diversos problemas ambientais recorrentes 
nas cidades, como o descarte de lixo, as altas temperaturas, impactos das moradias próximos 
a corpos hídricos e o grande impasse da impermeabilização dos rios e suas diversas 
consequências.  

       

Figura 3. Personagem Lili                        Figura 4. Personagem Alfredo 

    Fonte: autoria própria.                                  Fonte: autoria própria. 

Na Figura 5, é apresentada a primeira cena do vídeo, onde a personagem Lili se apresenta e 
começa a discursar sobre a importância dos rios, conforme fala abaixo: 

Lili:  

- Olá amiguinhos!  O meu nome é Lili, e hoje eu vou te contar uma historinha sobre os 
rios. 

-O rio é a casa de muitos peixinhos. 

-Nosso dever é manter sempre a água do rio limpa, porque nós também precisamos 
do rio. 

-Será que estamos cuidando bem dos rios?  
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Figura 5. Apresentação da animação e breve explicação sobre a importância dos rios. 

Fonte: autoria própria. 

Na Figura 6 verifica-se a cena onde a personagem Lili falará das margens dos Rios e a 
importância de preservá-la. A cena será composta através das falas: 

Lili:  

-Essas são as margens! 

-Margens do rio é aonde a água tem contato com a terra. As margens são muito 
importantes para o rio. 

-Nelas vivem insetos, frutos e plantas. Estas plantas seguram a terra para não desabar, 
além de ser alimentos para os peixes! 

-Por isso é importante que a gente cuide dessa área. 

 

Figura 6. Nesta cena, é dado uma explicação de como funcionam as margens dos rios 
desde sua função até a importância para os animais e plantas. 

Fonte: autoria própria. 

Na Figura 7 apresenta a cena onde ocorrerá a transição da floresta para a cidade.  Ocorrerá 
então uma relação do ar fresco da floresta e a diferença do ar na cidade (Figura 8). A primeira cena 
será composta através das falas: 

Lili:  

-Nossa que ar gostoso! Huuum...Que fresquinho. 

-Até os passarinhos parecem estar felizes! 
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Figura 7. Cena de transição entre a floresta e a cidade, sendo observado o quão 
fresco é o ar do ambiente onde a mata predomina. 

Fonte: autoria própria. 

 

A segunda cena será composta através das falas e a Figura 8: 

Lili:  

-Olha quantos carros e prédios. 

-Nossa que quente!  

-Esse calor deve ser porque não tem mais árvores, que pena! 

-As árvores deixam o ar fresquinho e puro. 

-Nossa, tem gente pra lá e pra cá aqui.  

-Olhem o que o ser humano fez com a paisagem! 

-Quase não tem mais natureza aqui. 

-O asfalto e as ruas são impermeáveis, ou seja, a água não é absorvida pela terra 
quando chove. 

-A água então, vai parar no bueiro e depois no rio. 
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Figura 8. Cena com a Lili dando uma breve explicação do ambiente urbano em que vivemos, 
explicando os problemas gerados pela falta das áreas verdes, como a falta de controle na 

temperatura ambiente e a falta de manutenção do lençol freático. 

Fonte: autoria própria. 

Na Figura 9 a personagem Lili mostrará os problemas que poderão acontecer por causa da 
poluição. A cena será composta através das falas: 

Lili:  

-Olha quanta construção na beira do rio! Isso é muito ruim! 

-Quando o rio enche as casas ficam cheias de água. Essas construções prejudicam a 
mata ciliar, e a mata ciliar protege o rio. 

-Que triste ver esse rio cheio de lixo! Esses lixos vêm parar aqui por causa do ser 
humano. 

-Isso tudo vai matar todos os peixinhos, e vai contaminar a água que a gente vai usar. 

 

Figura 9. Cena onde Lili apresenta os problemas gerados pela poluição do ser humano e a 
ocupação indevida das áreas onde eram de mata ciliar. 

Fonte: autoria própria. 
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Na Figura 10, verifica-se a cena onde a personagem Lili mostrará o erro de disposição 
dos resíduos sólidos (lixo) e falará da importância da coleta seletiva. A cena será composta 
através das falas: 

Lili:  

-Olha todos esses lixos jogados no chão, que pena! 

-Esse lixo vai parar lá naquele rio! Nunca podemos descartar sacos de lixo no chão. Eles 
devem ficar em lixeiras, como esta cinza. Quando chove, ele vai parar no bueiro e vai chegar 
no rio, o que é muito triste. 

-Este lixo deve ser jogado no lugar certo! Lembrem-se de separar o seu lixo reciclável 
e levar esse material pra coleta seletiva, como papel, metal, vidro e plástico! 

 

Figura 10. Nesta cena a personagem Lili mostra os lixos que poluem o rio mostrado 
anteriormente e explica a importância do descarte correto do lixo se atentando em separá-

los caso possam ser reciclados.  

Fonte: autoria própria. 

Na Figura 11, será uma sequência onde começará uma chuva e a personagem dará 
uma breve explicação sobre os problemas das grandes cidades de construírem casas próximas 
às margens dos rios falando das enchentes, inundação e alagamentos. 

 

Lili:  

-Olhem como essa chuva está forte!  

-Até parece que vai cair o céu! 

- Os prédios e casas que estão próximos dos rios, estão ocupando uma área de 
enchente e o leito do rio ocupará as casa e vilas. 

- Os lixos que não foram descartados corretamente poderão entupir os bueiros e 
causarão uma inundação. 

- O alfalto das cidades não permite que a água da chuva penetre a terra acabando em 
alagamento! 
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Figura 11. Essa cena mostra uma chuva forte acontecendo na cidade e dá uma breve 
explicação de como são causadas as enchentes. 

Fonte: autoria própria. 

Na Figura 12, será a cena onde a personagem Lili encontra o personagem Alfredo e 
falarão sobre urbanização, educação ambiental, preservação da natureza. 

Lili: -Bom dia seu Alfredo, como vai?  

Alfredo:  -Bom dia Lili, vou bem e você? 

Lili: -Mais ou menos 

-Choveu muito e o rio transbordou, muitas e muitas casas foram alagadas! 

Alfredo: 

 -Olha Lili, sou um dos primeiros moradores desse bairro, e vi com um passar do tempo 
as coisas se transformarem rapidamente. Construções de estradas e casas nos entorno dos 
rios, pessoas se mudando para cidade, poluição das vias, falta de educação ambiental do povo, 
e logo vi que isso não iria acabar bem!  

-Um lugar agradável que foi sendo modificado pelas pessoas, sem pensarem no que 
poderia acontecer no futuro.  

Lili: -Poxa que pena! Mais se cada um fizer sua parte, o mundo vai voltar ao normal, e 
tudo vai melhorar! 

Alfredo: -Isso mesmo minha querida o futuro está em nossas mãos. 
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Figura 12. Nesta cena Lili e Alfredo conversam sobre a rápida transformação da cidade, 
citando o grande movimento de migração para áreas urbanas e a falta de educação 

ambiental causando diversos problemas e sobre o dever de cada um de preservar a natureza 
para preservar o futuro de todos. 

Fonte: autoria própria. 

Na Figura 13, a personagem irá se despedir e deixará uma mensagem sobre o meio 
ambiente. 

Lili: 

-A natureza depende de nós e precisamos cuidar dela de forma responsável. Vamos 
cuidar do nosso planeta amiguinhos! 

-Por hoje é só, tchau amiguinhos! Vamos para uma próxima aventura! 

-E não se esqueça: Cuide do nosso planeta!  

 

Figura 13. Cena de despedida da animação. 

Fonte: autoria própria. 
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3. Considerações Finais 

Após pesquisas realizadas pode-se perceber que a urbanização dos centros urbanos, 
fez com que fossem realizadas intensas modificações dos rios que por ali passavam, tanto na 
sua composição (pelo despejo de esgotos domésticos e efluentes industriais e descartes de 
resíduos), no seu curso e mata ciliar. 

Todas essas alterações apresentadas e algumas outras como impermeabilização do 
solo, ocasionada pelo asfalto, intensificaram os processos de enchente e inundação, além de 
seus processos naturais. 

Como forma de desenvolver o conhecimento as animações são importantes 
ferramenta para apresentar ao público infantil, esse método é uma maneira de atrair a 
atenção das crianças de forma criativa e demonstrar as alterações ambientais em 
consequência da intervenção humana na atividade de um rio, que acaba por trazer inúmeros 
prejuízos, tanto a vida em sociedade, como a fauna e flora locais. 

A utilização do aplicativo Animaker para projetar a história “O Mundo Que Sonhamos!” 
possibilitou dar vida às ilustrações auxiliando também na educação ambiental, demonstrando 
os impactos causados pela intervenção antrópica através da comparação do campo com a 
área urbana de modo ensinar aos alunos a importância de proteger o meio ambiente. 

 

4. Referências 
BRASIL. Constituição (1999). Lei nº 9795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação 
ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 
Brasília, DF, Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9795.htm. Acesso 
em: 18 maio 2020. 

BELLEI, Maria. Processo de urbanização. São Paulo: Direito Net, 2001. Disponível em: 
https://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/496/Processo-de-urbanizacao. Acesso em: 27 
mar. 2020. 

CANHOLI, Aluísio Pardo. Drenagem urbana e controle de enchentes. 2. ed. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2015. 384 p. 

CEMADEN - Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres. INUNDAÇÃO. 2016. 
Disponível em: http://www.cemaden.gov.br/inundacao/. Acesso em: 01 jun. 2020. 

DA SILVA, Eduardo Rafael Franco; DE ARAÚJO, Raimundo Lenilde. Utilização da maquete, 
como recurso didático para o ensino da geografia. In: Anais do I Colóquio Internacional de 
Educação Geográfica e do IV Seminário Ensinar Geografia na Contemporaneidade, v. 1, n. 
1, p. 164-174, 2018. 



16 

 

 

DOVE, Jackie. Animaker removes the barriers to creating pro-level animated vídeos. 
Disponível em: https://thenextweb.com/creativity/2015/03/31/animaker-removes-the-
barriers-to-creating-pro-level-animated-videos/. Acesso: 01 jun. 2020. 

ESCOLAS EXPONENCIAIS. Vídeos em sala de aula: 3 motivos para usar. Disponível em: 
https://escolasexponenciais.com.br/tendencias-e-metricas/videos-em-sala-de-aula/. Acesso: 
01 jun.2020. 

FAVA, Maria Clara et al. Proposta metodológica para previsões de enchentes com uso de 
sistemas colaborativos. Bento Gonçalves: In: XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos - 
2013, 2013. 8 p. Disponível em: 
https://www.abrhidro.org.br/SGCv3/publicacao.php?PUB=3&ID=155&SUMARIO=3095. 
Acesso em: 20 mar. 2020.  

FERREIRA, João Sette Whitaker. Globalização e urbanização subdesenvolvida. São Paulo em 
perspectiva, v. 14, n. 4, p. 10-20, 2000.  

FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. "Inundações Urbanas"; Brasil Escola. Disponível em: 
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/inundacoes-urbanas.htm. Acesso em 01 de junho 
de 2020. 

JACOBI, Pedro. JACOBI, Pedro. Educação Ambiental, Cidadania e Sustentabilidade. In: 
Cadernos de Pesquisa-v.118, 2003-Fundação Carlos Chagas. 

LEDRA, Lais. ESTUDO PARA PREVENÇÃO E ADEQUAÇÃO DO MUNICÍPIO DE RIO DO SUL ÀS 
ENCHENTES E INUNDAÇÕES. 2014. 72 f. TCC (Graduação) - Curso de Engenharia de 
Infraestrutura, Universidade Federal de Santa Catarina, Joinville, 2014. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/127455/TCC-Lais-
FINAL.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 30 mar. 2020.  

MEIRELES, Marina. Mais de 7,3 mil residências foram atingidas pelas inundações em 
Pernambuco. 2017. G1 GLOBO. Disponível em: 
https://g1.globo.com/pernambuco/noticia/mais-de-73-mil-residencias-foram-atingidas-
pelas-inundacoes-em-pernambuco.ghtml. Acesso em: 01 jun. 2020. 

NEVES, Mozart. A EDUCAÇÃO NA PRIMEIRA INFANCIA. 2018. Disponível em: 
https://istoe.com.br/a-educacao-na-primeira-infancia/. Acesso em: 01 jun.2020. 

PERNAMBUCO, Diário de. Chuva provoca inundações em Barreiros. 2019. Disponível 
em: https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/vidaurbana/2019/05/moradores-
registram-inundacoes-em-barreiros-apos-forte-chuva.html. Acesso em: 01 jun. 2020. 

PEZENTE, Maria Fernanda Miranda. Relação entre urbanização e rios: um estudo da cidade 
de Francisco Beltrão (PR). 2018. 215 f. Tese (Doutorado) - Curso de Rograma de Pós-
graduação em Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2018. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/198544. 
Acesso em: 24 mar. 2020. 

POLI, Cláudia Maria Basso. As causas e as formas de prevenção sustentáveis das enchentes 
urbanas. 2013. 7 f. Tese (Doutorado) - Curso de Arquiteta e Urbanismo, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2013. 



17 

 

 

RAMOS, Catarina. Perigos naturais devidos a causas meteorológicas: o caso das cheias e 
inundações. e-LP Engineering and Technology Journal, v. 4, 2013.Disponível em: 
https://revistas.ulusofona.pt/index.php/revistae-lp/article/view/3320. Acesso em: 30 mar. 
2020. 

SANTOS, André Luiz Pinto dos; SANTOS, Rodrigo Otávio dos. Animação como ferramenta no 
processo de mediação do ensino e aprendizagem de alunos da modalidade de ensino a 
distância. Curitiba: Associação Brasileira de Educação A Distância, 2018. 10 p. Disponível em: 
http://www.abed.org.br/congresso2018/anais/trabalhos/8250.pdf. Acesso em: 01 jun. 2020.  

TUCCI, Carlos Eduardo Morelli. Gestão integrada das águas urbanas. Revista de Gestão de 
Água da América Latina, v. 5, n. 2, p. 71-81, 2008. 

 XAVIER, José Francisco Peligrino. Uso Do Desenho Animado Ambiental Como Estratégica 
Metodológica Para a Educação Ambiental. 2008. 135 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de 
Educação, Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí, 2008. Disponível em: 
http://siaibib01.univali.br/pdf/Jose%20Francisco%20Peligrino%20Xavier.pdf. Acesso em: 15 
maio 2020.  

 


